
 





[ 2 ] 

               











[ 3 ] 

              Nas Asas Quebradas Da Poesia  

            Segredos que florescem entre as estrelas  

   Nome do autor : Luiz Fernando De Oliveira Elias Baseado em : Quando O Poeta Morre 







[ 4 ] 

 

Nas Asas Quebradas Da Poesia / Fernando Oliveira. – [S.l.: s.n.], 2025. 

93p. 



Romance poético em prosa, ambientado em um vilarejo imaginário, no qual um narrador em primeira pessoa percorre memórias, sonhos e encontros com a figura enigmática de Lua. A obra explora temas de amor impossível, morte, melancolia e esperança, com linguagem fortemente lírica e simbólica. 
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No éter dos meus anseios, onde pulsos não são mais que poesia, o que desejas reside no compasso do meu coração? 



– A Queda 



A chuva parecia cair com mais peso naquela noite, 
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como se o céu tentasse empurrar a cidade para dentro da terra. 

Eu ria sozinho, encostado no corrimão enferrujado da velha ponte do vilarejo. O vento frio fazia arder meu rosto, mas não importava. Havia bebido o suficiente para acreditar que cada estrela escondida atrás das nuvens ainda me olhava. 



— Você está aí? — perguntei ao vazio, erguendo o copo imaginário para brindar com a ausência. 



A água do rio, lá embaixo, corria escura e larga. Uma voz distante — ou talvez fosse apenas minha própria consciência bêbada — murmurou algo que soou como “Olie...”. 



Ri. Ninguém me chamava assim. Não mais. 



Apoiei um pé no parapeito, tentando imitar equilibristas que nunca vi. O frio subia pelas pernas, a madeira molhada escorregava sob minhas botas. 

vento uivou como um aviso tardio. 



E então... cedi. 



O som foi engolido pelo mundo. 
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Não houve grito, apenas a sensação de que o chão desapareceu, de que todo o peso do meu corpo se perdeu junto ao último gole de ar. A água me rece-beu com um abraço gélido, cortando a pele como lâminas líquidas. 



Meus olhos se abriram no escuro — mas não era o fundo do rio. 



Eu estava... em algum lugar entre aqui e outro lugar. 

O ar era cinza, e o silêncio tinha peso. No centro disso tudo, ela. 



Lua. Havia nela algo que não pertencia inteiramente a este mundo, como se viesse das mesmas tramas dos sonhos e dos medos mais antigos. 



Cabelos longos e negros como um céu sem lua, pele tão pálida que parecia feita para absorver a luz, e olhos que me lembravam cada sonho que já tive, mesmo os que não quero lembrar. 



— Você demorou — disse ela, e a voz parecia vir de todos os lados. 
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Tentei falar, mas minha boca não se mexia. 



Ela se aproximou, e cada passo fazia o chão brilhar como estrelas submersas. Às vezes, ele se perguntava se um dia perderia a capacidade de vê-las, como se o céu pudesse se apagar dentro de si. Seu rosto estava tão perto que pude sentir o frio de sua respiração. 



— Não tenha medo. Ainda não é hora — ela sussurrou. 



Tudo apagou. 



Acordei na minha cama, roupas secas, mas com o gosto de rio nos lábios. 



Do lado de fora, a ponte estava como sempre. 

Intacta. Como se nada tivesse acontecido. 



Mas meus ossos... meus ossos ainda lembravam o impacto. 

                            

– Ecos 

A manhã chegou sem pedir licença, empurrando a luz pálida por entre as cortinas gastas do meu quarto. 
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Eu não queria abrir os olhos — não porque estivesse cansado, mas porque temia o que poderia ver. 



Lentamente, toquei meu peito. Ainda pulsava. Mas havia algo... errado. 



Não era dor, era um peso estranho, como se a água do rio ainda se movesse dentro de mim. 



Levantei. 



O chão de madeira rangeu como sempre, mas meus passos ecoavam mais do que deviam, como se o quarto fosse maior... ou vazio demais. 



Na pia, ao lavar o rosto, percebi um detalhe que me fez parar: um fio de cabelo negro preso ao meu punho. 



Longo, liso. Frio ao toque. Lembrei dela. O rosto, a voz, a forma como parecia conhecer meu nome... 

Eu não conheço ninguém com esse nome. 

Ou conheço? Tentei rir de mim mesmo. Bebi mais do que devia, sonhei com uma mulher impossível e agora estava inventando mistérios para passar o tem-
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po.  Mas havia algo que me incomodava: o cheiro. 

No ar, um perfume leve, quase imperceptível, que não pertencia a mim — algo entre jasmim e terra molhada. 



Foi quando ouvi três batidas na porta. 



Fortes, mas espaçadas, como se quem estivesse do lado de fora tivesse todo o tempo do mundo. O ar parecia pesar como se carregasse memórias antigas, e cada palavra ecoava como se fosse dita à beira de um abismo iluminado apenas pelo luar, abri e nada rua... 

estava deserta, molhada pela chuva da noite anterior. 

O vilarejo parecia preso num inverno eterno, cada janela fechada, cada telhado pingando água. 

E então a vi. 

Lá, na curva da rua, parada sob um lampião que mal iluminava o próprio vidro. 



Não disse nada. Apenas me olhou por tempo suficiente para que eu esquecesse como respirar. 



E antes que eu pudesse dar um passo, virou-se e desapareceu na neblina. 



Fechei a porta devagar, mas o som de água es-
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correndo veio de algum lugar dentro de casa. 



Segui até o quarto. 



No chão, ao lado da cama, havia uma pequena poça de água. 



E no centro dela, uma pétala branca... molhada como se tivesse acabado de sair do rio. 

           

     – A Flor e o Frio  



Segui o rastro da poça como quem segue uma lembrança. 



Cada passo parecia ecoar dentro da minha cabeça — 

como se eu ainda estivesse sob a água. 

“A eternidade repousa sobre seus olhos cansados...”, pensei, sem saber de onde a frase vinha. Talvez de um sonho, talvez de um lugar que já visitei e esqueci. 

“  

O corredor estreito da casa me levou até a porta dos fundos. Estava entreaberta, deixando entrar o vento frio que cortava as mãos. 
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No batente, uma única pétala branca. 



Toquei-a — molhada, como se tivesse acabado de nascer no rio. 



Lá fora, a rua de pedra se estendia até a praça central do vilarejo. 



Lua estava ali, sentada num banco de ferro, cercada por um silêncio que parecia expulsar qualquer outro som. 



Seus cabelos negros caíam sobre os ombros como cortinas, e os olhos castanho-escuros me encontraram antes que eu tivesse coragem de me aproximar. 
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